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RESUMO  

  

As infecções causadas por helmintos são extremamente importantes em equinos, 
devido aos prejuízos causados ao animal, fazendo-se necessário o uso de drogas 
anti-helmínticas para controle, sendo as Lactonas Macrocíclicas a mais utilizadas. O 
objetivo do presente estudo foi avaliar a eficácia e tempo de ação de diferentes 
lactonas macrocíclicas administradas em equinos mantidos a pasto naturalmente 
infectados por meio de exames coproparasitológicos. O experimento foi realizado no 
mês de outubro a novembro de 2023, utilizando 20 equinos da raça Quarto de Milha 
que foram distribuídos em 5 grupos (G1, G2, G3, G4 e G5), composto por 5 animais 
agrupados de forma inteiramente casualizada, onde receberam os tratamentos com 
Abamectina (ABA), Doramectina (DORA), Ivermectina (IVER) e Moxidectina (MOXI) e 
um grupo para Controle Negativo, sem tratamento. Realizou-se coletas individuais 
para contagem de ovos de helmintos por gramas de fezes (OPG) semanais durante 2 
meses, iniciando no primeiro dia (D0) quando os anti-helmínticos foram administrados 
e finalizando no após 8 coletas (D56). Todos os anti-helmínticos utilizados em 
apresentação de pasta, foram administrados por via oral conforme o peso do animal 
seguindo a recomendação do fabricante. Foram realizadas coproculturas para 
identificação de larvas infectantes para todas as coletas. O percentual da redução do 
número de ovos por grama de fezes (R-OPG) foi obtida comparando o OPG 
póstratamento com o D0, utilizando- se as médias aritméticas das contagens de OPG 
após o tratamento. Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística com 
critério de 5% de significância, por meio do programa estatístico SAS OnDemand 
(Version 9.4) e os resultados encontrados demonstram que as médias de OPG 
observadas foram de 630 para todos os grupos no D0, não apresentando diferença 
estatística entre si (p>0,05). Após 14 dias (D14) para avaliação da eficácia foram 
encontrados a média de 70 para ABA (G1), 0 para DORA (G2), 80 para IVER (G3) e 
0 para MOXI (G4). Demonstrando uma R-OPG de 89% para G1 e 87% para G3, os 
demais grupos com 100% de redução (G1 e G4). Os resultados das culturas de fezes 
mostraram que 95% dos helmintos encontrados eram da família dos pequenos 
estrôngilos, os ciatostomíneos e 5% de grandes estrongilos, S. vulgaris. Estipulando-
se uma ação eficaz R-OPG superior a 95% o presente estudo pode afirmar que a a 
Moxidectina e Doramectina apresentaram um maior tempo de ação e foram eficazes, 
ao contrário de ivermectina e abamectina, que foram menores a 95% e menor tempo 
de ação. 
  

Palavras-chave: Anti-parasitários; Equinos; Helmintos; Potencial de Ação.  

  

    

  



 

ABSTRACT  

  

Helminth infections are extremely important in horses due to the losses they cause to 

the animal, making the use of anthelmintic drugs necessary for control, with 

macrocyclic lactones being the most commonly used. The objective of this study was 

to evaluate the efficacy and duration of action of different macrocyclic lactones 

administered to horses kept on pasture naturally infected through coproparasitological 

examinations. The experiment was conducted from October to November 2023, using 

20 Quarter Horse horses that were distributed into 5 groups (G1, G2, G3, G4, and G5), 

each composed of 5 animals grouped in a completely randomized manner, where they 

received treatments with Abamectin (ABA), Doramectin (DORA), Ivermectin (IVER), 

and Moxidectin (MOXI), and a Negative Control group, without treatment. Individual 

collections were performed weekly for 2 months to count helminth eggs per gram of 

feces (EPG), starting on the first day (D0) when anthelmintics were administered and 

ending after 8 collections (D56). All anthelmintics used, in paste form, were 

administered orally according to the animal's weight, following the manufacturer's 

recommendations. Coprocultures were performed to identify infective larvae for all 

collections. The percentage reduction in the number of eggs per gram of feces (R-

EPG) was obtained by comparing the post-treatment EPG with D0, using the arithmetic 

means of the EPG counts after treatment. The data obtained were subjected to 

statistical analysis with a 5% significance level, using the SAS OnDemand statistical 

program (Version 9.4). The results show that the average OPG (eggs per gram) 

observed was 630 for all groups on day 0 (D0), with no statistically significant difference 

between them (p>0.05). After 14 days (D14), for efficacy evaluation, the average was 

found to be 70 for ABA (G1), 0 for DORA (G2), 80 for IVER (G3), and 0 for MOXI (G4). 

This demonstrates an OPG reduction of 89% for G1 and 87% for G3, with the other 

groups showing a 100% reduction (G1 and G4). The stool culture results showed that 

95% of the helminths found were from the small strongyle family, the cyathostomins, 

and 5% were large strongyles, *S. vulgaris*. Assuming an effective R-OPG action 

greater than 95%, this study can affirm that Moxidectin and Doramectin showed a 

longer duration of action and were effective, unlike ivermectin and abamectin, which 

were less than 95% effective and had a shorter duration of action. 

 

Keywords: Antiparasitics; Equine; Helminths; Potential for Action.    
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1 INTRODUÇÃO  

O Brasil possui cerca de 5,8 milhões de equinos (IBGE, 2020), ocupando a 

terceira posição mundial em rebanhos, atrás apenas dos Estados Unidos e México 

(ANUALPEC, 2021). 

O setor da equideocultura oferece repletas oportunidades econômicas e sociais 

e representa uma potencialidade significativa dentro do agronegócio brasileiro, 

gerando mais de 3 milhões de empregos (ABQM, 2022) e movimentando 

aproximadamente R$30 milhões anualmente (IBEQUI, 2023). Em razão da 

valorização destes animais e sua relevância na economia mundial, torna-se 

indispensável cuidados quanto à saúde dos equinos, pois são animais vulneráveis à 

inúmeras doenças (Rehbein et al., 2013; Molento, 2005).  

Quando se trata da saúde dos equinos, os danos resultantes da infecção parasitária 

ocupam uma posição de destaque, pois impactam na redução de desempenho dos 

cavalos, ocorrência de cólicas gástricas e intestinais, bem como diarreia em potros 

variando quanto ao grau de infecção do animal (Molento, 2005). Conforme a carga 

parasitária, os helmintos podem causar desde um pequeno desconforto abdominal, 

fraqueza, pelagem áspera, retardo de crescimento, hiporexia, anemia, cólicas, 

diarreias ou constipação até episódios fulminantes de cólica e podendo levar o animal 

a óbito (Lagaggio et al., 2007).   

 Devido a necessidade de controlar a infecção dos animais por estes parasitas, 

na maioria dos sistemas de criação, a principal forma de controle de helmintos, é 

exclusivamente com compostos químicos antiparasitários (Martin, 1997). Sendo as 

lactonas macrocíclicas o principal grupo químico utilizado para o controle de helmintos 

em equinos (Vyniarska et al., 2021).  

As lactonas macrocíclicas, como as avermectinas e milbemicinas, são potentes 

anti-helmínticos com amplo espectro de ação, alta eficiência e elevada margem de 

segurança, exercendo atividade contra endo e ectoparasitas (Mulroy, 2001).  

Estratégias para o controle das helmintíases de equinos incluem a rotação de 

tratamentos anti-helmínticos de todos os animais do rebanho, em intervalos regulares, 

sem diagnóstico prévio (Kaplan; Nielsen 2010; Byczkowska et al., 2019). Entretanto, 

utilização indiscriminada desses medicamentos diminui a eficácia contra os parasitas 

gastrintestinais, resultando em resistência aos medicamentos existentes no mercado.  

A resistência de helmintos aos anti-helmínticos pode ser definida como um 

aumento da habilidade de parasitos em resistir ou sobreviver às doses de um fármaco 
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que destruiria a maioria dos indivíduos da mesma espécie (Kelly; Hall 1979, 

TorresAcosta; Hoste 2008).  

A determinação precisa do tempo de ação residual permite aos técnicos 

ajustarem os calendários profiláticos, otimizar a frequência dos tratamentos e, 

principalmente, implementar estratégias de controle seletivo, minimizando a pressão 

de seleção sobre os parasitas e retardando o surgimento de resistência na 

propriedade (Sangster, 2003; Torres-Acosta; Hoste 2008).  

Faz-se necessário compreender a vida-útil destes fármacos antiparasitários, 

para evitar o desenvolvimento de resistência múltipla aos anti-helmínticos, o que 

posteriormente, pode dificultar ou inviabilizar o controle das nematodíases (Coles, 

2002, Kaplan, 2004).   

Nesse sentindo, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficácia e tempo 

de ação de diferentes lactonas macrocíclicas em equinos naturalmente infectados 

mantidos a pasto por meio de exames coproparasitológicos.  
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2 OBJETIVOS  

2.1 Objetivo Geral  

O objetivo do presente estudo foi determinar a eficácia anti-helmíntica e o 

período de ação de distintas lactonas macrocíclicas em equinos sob infecção natural 

mantidos em pastejo.  

2.2 Objetivos Específicos  

• Realizar o tratamento com diferentes lactonas macrocíclicas administradas nos 

equinos e avaliar a eficácia anti-helmíntica sobre helmintos por meio da 

redução na contagem de ovos por grama de fezes (R-OPG); 

• Monitorar a dinâmica da carga parasitária de helmintos em equinos, utilizando 

a Contagem de Ovos por Grama de Fezes (OPG) como indicador de eficácia e 

de tempo de ação ao longo do período experimental; 

• Identificar e quantificar, por meio de coproculturas e posterior identificação de 

larvas infectantes (L3), os gêneros de nematódeos gastrointestinais presentes 

na população equina, antes e após a aplicação dos anti-helmínticos.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA  

3.1 Principais Helmintos Gastrintestinais de Equinos  

Os helmintos gastrointestinais em equinos são amplamente distribuídos e 

considerados frequentemente encontrados. Pesquisas realizadas em propriedades 

voltadas à criação de equinos em diversas regiões do mundo indicam que esses 

parasitas estão presentes em uma ampla variedade de condições geográficas e 

climáticas (Nielsen, 2012). 

A alta suscetibilidade dos equinos a uma ampla gama de parasitos, muitas 

vezes albergando várias espécies em um único momento (Rehbein et al., 2013), está 

intrinsecamente ligada às condições fornecidas pelo seu trato gastrointestinal e pelo 

ambiente. Tais fatores propiciam um meio favorável para a sobrevivência e o 

desenvolvimento de inúmeros parasitos (Egan et al., 2010).  

Estudos globais em propriedades de criação de equinos têm demonstrado que 

as populações de helmintos se mantêm presentes sob uma vasta gama de condições 

geográficas e climáticas. Este fato sugere que os equinos estão sujeitos à infecção 

pelas mesmas espécies de helmintos em todas as partes do mundo (Nielsen, 2012).  

Os equídeos são hospedeiros de uma ampla variedade de nematódeos, 

podendo causar morbidade ou mortalidade significativa caso os animais não recebam 

tratamento. Globalmente, os nematódeos parasitas de equinos estão classificados em 

7 subordens, 12 famílias, 29 gêneros e 83 espécies. A grande maioria pertence à 

família Strongylidae, que engloba os nematódeos parasitas mais comuns e 

patogênicos para cavalos (Lichtenfels, 2001).  

Os nematódeos da família Strongylidae, ou estrongilídeos, são primariamente 

assinalados como endoparasitas do intestino grosso de equídeos, onde se tornam 

adultos e sexualmente maduros. As formas larvais de desenvolvimento exógeno estão 

presentes na pastagem e, durante o pastoreio, os animais se infectam. A ingestão de 

cama e feno contaminados no estábulo também constitui uma via de infecção 

(Ogbourne, 1978; Madeira De Carvalho, 2001, 2006).  

O ciclo de vida dos estrongilídeos é direto (sem hospedeiro intermediário) e se 

desenvolve através dos estágios de ovo, larvas de L1 a L5 e adultos. Em condições 

ideais de calor e umidade, o ovo embriona e evolui para L1, que muda para L2 e, 

então, para L3. A larva L3 migra para a pastagem, em um raio de até 30 cm da massa 

fecal e a uma altura máxima de 10 cm, sendo essa movimentação influenciada pela 

umidade e temperatura (ENGLISH, 1979a e 1979b; Madeira de Carvalho,  
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2001).  

Os estrongilídeos são considerados os parasitos internos mais comuns dos 

equinos, estão divididos em: Pequenos estrôngilos ou ciatostomíneos: Cyathostomum 

spp., Triodontophorus spp., Cylicostephanus spp.; Grandes estrôngilos: Strongylus 

vulgaris, Strongylus equinus, Strongylus edentatus e ainda, Parascaris equorum, 

Oxyuris equi, Strongyloides westeri, Trichostrongylus axei, Gasterophilus spp.,  

Habronema spp., Dictyocaulus arnfield, Anoplocephala spp. (Molento et al., 2005)  

3.1.1 Pequenos Estrôngilos  

  Pertencentes à subfamília Cyathostominae, os pequenos estrôngilos 

(ciatostomíneos) são considerados os helmintos de maior importância para equinos. 

Essa relevância é atribuída à sua alta prevalência, potencial patogênico e à crescente 

capacidade de desenvolver resistência anti-helmíntica (Lester et al., 2014).  

  Embora possam parasitar equinos de todas as idades, os ciatostomíneos 

manifestam maior patogenicidade em animais jovens (Kaplan, 2002; Nielsen, 2010). 

De acordo com a classificação de Lichtenfels et al. (2008), esta subfamília abrange 50 

espécies distribuídas em 14 gêneros: Gyalocephalus, Caballonema, Cylindropharynx, 

Tridentoinfundibulum, Cylicocyclus, Cyathostomum, Coronocyclus, Petrovinema, 

Cylicostephanus, Skrjabinodentus, Cylicodontophorus, Hsiungia, Poteriostomum e 

Parapoteriostomum. Devido à complexidade e ao grande número de espécies e 

gêneros (Lichtenfels et al., 2008), não são realizadas descrições individuais de cada 

um, sendo comum a referência unicamente à subfamília Cyathostominae 

(Ciatostomíneos).  

Com uma cápsula bucal cilíndrica e tamanho pequeno a médio, os 

ciatostomíneos são mais difíceis de diferenciar do que os Strongylinae. Seu ciclo de 

vida é direto e não-migratório (Lichtenfels; Kharchenko; Dvojnos, 2008), evoluindo por 

seis estádios (ovos, larvas L1 a L5 e adultos). No ambiente, em condições propícias, 

os ovos eclodem e se desenvolvem até a L3 infectante. A infecção dos equinos ocorre 

pela ingestão da L3 na pastagem. No cólon maior e ceco, as larvas penetram a lâmina 

própria e submucosa, onde se desenvolvem em L4 e, posteriormente, emergem como 

formas adultas no lúmen. Larvas remanescentes podem formar cistos na parede 

intestinal, entrando em hipobiose por até dois anos (Pierezan et al., 2009).   

O período pré-patente do ciclo de vida dos ciatostomíneos é, tipicamente, de 

dois a três meses, mas pode ser significativamente ampliado em certas espécies 
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devido à hipobiose (Payne e Carter, 2007). Segundo Kassai (1999), a hipobiose é um 

fenômeno definido pela inibição prolongada e temporária no desenvolvimento larvar 

destes nematódeos. Nesta fase, as larvas cessam a movimentação e a alimentação, 

e sua atividade metabólica é drasticamente reduzida, embora não completamente 

interrompida. Este período de desenvolvimento suspenso é uma estratégia que os 

parasitas utilizam para evitar condições ambientais desfavoráveis. Os ciatostomíneos 

suspendem seu desenvolvimento na submucosa do intestino, onde formam um cisto 

protetor, podendo permanecer nestes por longos períodos.  

A maioria das infecções por ciatostomíneos é bem tolerada pelos equinos. 

Contudo, a grande incidência de larvas encistadas na parede do intestino grosso pode 

levar à ciatostominose larval, uma condição grave caracterizada por diarreia, rápida 

perda de peso e edema, podendo resultar em óbito em até 50% dos casos (Love et 

al., 1999). Dentre os vários sinais clínicos observados nos animais infectados têm-se 

pelos arrepiados, diminuição do desempenho, diarreia, enterite, cólica, perda de peso 

e apetite, e letargia (Brady; Nichols, 2009; Morariu et al., 2012). Comprovando a alta 

incidência patológica no Brasil, Carvalho et al. (2001) necropsiaram 30 animais 

naturalmente infectados, apreendidos no Estado do Rio de Janeiro, e encontraram 

larvas encistadas em 100% dos animais, com uma média de 43.584,7 larvas por 

equino.  

A ciatostominose larval é diagnosticada mais frequentemente em equinos 

jovens (1 a 3 anos de idade) e é associada a sinais como fraqueza, diarreia, rápida 

perda de peso, edema subcutâneo e cólica (Peregrine et al., 2006). No entanto, ainda 

há muito a ser investigado sobre sua identificação, ciclo biológico, patogenia e o 

desenvolvimento de estratégias de controle inovadoras para combater o crescente 

desenvolvimento da resistência aos anti-helmínticos (Lyons et al., 1999).  

A resistência dos ciatostomíneos aos anti-helmínticos do grupo dos 

benzimidazóis, em especial ao febendazole, está amplamente distribuída (Brady; 

Nichols, 2009). Em contrapartida, anti-helmínticos à base de pirantel e ivermectina 

ainda demonstram eficácia no controle (Bowman, 2010).  
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3.1.2 Grandes Estrôngilos  

  Assim como os ciatostomíneos, os grandes estrôngilos, que incluem Strongylus 

vulgaris, S. equinus, S. edentatus e Triodontophorus, parasitam o intestino grosso dos 

equinos. A principal diferença reside no fato de que as espécies do gênero Strongylus 

apresentam uma fase migratória complexa em seu ciclo de vida (Bowman, 2010). O 

ciclo na fase pré-parasitária é semelhante para as três espécies de Strongylus: a 

infecção dos animais ocorre pela ingestão das larvas L3 presentes no pasto ou na 

água, após o que as L3 iniciam rotas migratórias que variam conforme a espécie 

(Bowman, 2010).  

  As L3 de S. edentatus migram para o parênquima hepático, onde efetuam a 

muda para L4 em cerca de 14 dias e continuam a migrar pelo órgão por 6 a 8 semanas 

pós-infecção, alojando-se na zona do ligamento hepato-renal. As larvas prosseguem 

a migração pelo peritônio, com preferência pela região peri-renal e ligamentos 

hepáticos. A muda final ocorre 4 meses após a infecção e as L5 migram no peritônio 

para a parede do intestino grosso, formando um nódulo purulento que, ao se romper, 

libera o parasito adulto no lúmen intestinal, 10 a 12 meses após a infecção (Urquhart 

et al., 1998).  

 As L3 de S. vulgaris realizam a muda para L4 na submucosa intestinal sete 

dias após a ingestão. Estas larvas migram para a artéria mesentérica anterior (cranial), 

onde mudam para L5 e, em seguida, retornam à parede intestinal. Nódulos se formam 

em volta das L5, principalmente na parede do cólon e ceco; o seu rompimento libera 

os adultos na luz do intestino. O período pré-patente desta espécie é de seis meses 

(Bowman, 2010). O S. vulgaris é considerado o mais patogênico dos grandes 

estrôngilos devido à sua extensa migração no sistema arterial mesentérico. A 

presença de larvas no sistema arterial causa endo arterite e trombose, elevando o 

risco de infartos intestinais (Andersen et al., 2013).  

Em comparação com as outras duas espécies de Strongylus, a migração larval 

de S. equinus é menos conhecida. Aparentemente, as L3 perdem as cápsulas ao 

penetrar na parede do ceco e do cólon ventral, provocando a formação de nódulos 

nas camadas mucosas e submucosas em até sete dias. A muda para L4 ocorre nesses 

nódulos, e as larvas seguem para a cavidade peritoneal, chegando ao fígado, onde 

migram no parênquima por seis semanas ou mais. Após esse período, as L4 e L5 

também são encontradas na região do pâncreas antes de aparecerem na luz do 

intestino grosso. O período pré-patente dessa espécie é de oito a nove meses 
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(Urquhart et al., 1998). É importante notar que benzimidazóis, ivermectina e 

moxidectina são eficazes no controle de todos os estágios de vida dos grandes 

estrôngilos (Bowman, 2010).  

3.2 Controle das Helmintoses em Equinos  

  A melhoria no desempenho dos equinos está diretamente ligada ao controle da 

verminose, que é feito por meio de compostos anti-helmínticos que oferecem 

praticidade, eficiência e segurança. Em grande parte dos plantéis, a utilização de 

antihelmínticos é intensa devido à sua baixa toxicidade (Molento, 2005). Estes 

fármacos constituem o principal grupo de compostos utilizados para fins curativos e 

preventivos contra parasitos que se instalam principalmente no trato gastrointestinal 

dos equinos (Spinosa et al., 2002).  

  Para assegurar o controle efetivo das parasitoses, os técnicos devem integrar 

medidas sanitárias e técnicas de manejo visando à redução da contaminação da 

pastagem com larvas infectantes de nematódeos (Amarante et al., 2004). Contudo, o 

controle é um processo complexo que envolve diversos fatores, como a avaliação 

financeira, a infraestrutura das instalações, o histórico da propriedade, a resistência 

aos fármacos, a localização geográfica, o clima, o manejo nutricional, o número de 

cavalos, o sistema de criação, e as características individuais dos animais (peso, idade 

e período gestacional das éguas). A realização de um exame parasitológico de fezes 

(OPG) é fundamental para indicar a eficiência da base de tratamento utilizada e para 

identificar altos níveis de infecção, facilitando a elaboração ou alteração do calendário 

profilático (Velho et al., 2007; Oliveira, 2010). Programas de controle antihelmíntico 

devem, portanto, incluir a consulta prévia, a planificação das medidas, a administração 

dos anti-helmínticos, a instauração de manejo higiênico e o acompanhamento 

contínuo da terapêutica (Madeira de Carvalho, 2006, 2008).  

A prática de quarentena é uma medida sanitária crucial para evitar a 

disseminação parasitária no rebanho. Consiste em manter os animais 

recémadquiridos separados e sob observação por um período relativamente longo 

(nunca inferior a 20 dias), de forma a prevenir verminoses e detectar doenças 

parasitárias em fase de incubação. Os locais de quarentena devem ser fisicamente 

distantes das pastagens dos animais já instalados na propriedade, e é obrigatório 

realizar eventuais tratamentos antiparasitários durante este período (Rodríguez et al., 

2003). A falta de quarentena em animais recém-introduzidos constitui uma grave falha 
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de manejo, podendo acarretar a introdução de cepas resistentes na propriedade. 

Nesses animais, é indispensável o tratamento com alguma classe de anti-helmíntico 

e sua introdução na pastagem só deve ocorrer após exames de contagem de ovos 

nas fezes (OPG) apresentarem resultados negativos (TorresAcosta; Hoste 2008).   

  Em relação à frequência de uso dos medicamentos, o tratamento pode ser 

realizado de forma: supressiva (a cada 4 a 8 semanas); estratégica (regulado pelas 

condições climáticas e pelo possível aumento da população parasitária); ou curativa 

(aplicado quando o animal apresenta alta contagem de ovos nas fezes ou sinais 

clínicos) (Sangster, 2003). Embora não haja um estudo amplo sobre a frequência de 

tratamento anti-helmíntico no Brasil, as recomendações técnicas de esquemas 

supressivos, como o tratamento a cada dois meses, podem levar rapidamente à 

seleção de parasitos resistentes no país (Borges, 2010). A sustentabilidade dos 

esquemas de controle da verminose equina está seriamente ameaçada pela seleção 

de populações de parasitos resistentes, com um número crescente de relatos em todo 

o mundo (Kaplan, 2004). Outro fator agravante é a escassez de perspectivas para o 

desenvolvimento de um novo grupo químico de anti-helmíntico para equinos (Nielsen 

et al., 2007).  
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3.3 Mecanismo de Ação das Lactonas Macrocíclicas  

As lactonas macrocíclicas são divididas em dois grandes grupos, chamados 

avermectinas e milbemicinas. Ambas apresentam mecanismo de ação e propriedades 

farmacológicas semelhantes e são eficazes nos mesmos grupos de nematóideos e 

ácaros (Perez et al., 2001). As avermectinas são altamente efetivas no tratamento e 

controle dos pequenos e grandes estrongilídeos de equinos, bem como de outras 

espécies de parasitas gastrintestinais (Chapman et al., 1996).  

Figura 1 - Representação esquemática da classificação de Lactonas Macrocíclicas. 

  

Fonte: Adaptado de Lifschitz et al., 2002. 

  A alta persistência plasmática das lactonas macrocíclicas é resultado de seu 

armazenamento no fígado e na gordura, o que estende significativamente seu tempo 

de ação (Steel, 1993). A natureza lipofílica das avermectinas é determinante para a 

farmacocinética e a atividade dos ativos, influenciando sua distribuição no local de 

predileção do parasita, sua absorção e sua persistência no hospedeiro (Lanusse et 

al., 1997). O mecanismo de ação baseia-se na inibição da neurotransmissão em 

invertebrados, por meio da interação com canais receptores de GABA e glutamato. 

Esse processo bloqueia a atividade elétrica das células musculares e nervosas pelo 

aumento da condução de íons cloreto. A localização dos receptores iônicos do 

glutamato (em células musculares, somáticas, faringe e útero) afeta diretamente a 

motilidade, alimentação e capacidade reprodutiva do parasito (Mottier; Lanusse, 

2001).  
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3.4 Desenvolvimento da Resistência Anti-Helmíntica  

  O aparecimento global da resistência aos antiparasitários é uma grave ameaça 

ao controle de nematódeos. A resistência é impulsionada pelo uso intensivo e por 

dosagens inadequadas (sub ou superdosagem) sem embasamento epidemiológico, 

resultando na seleção de populações de parasitas resistentes. Um fator crucial para 

essa seleção é o tratamento realizado quando uma pequena porção da população 

parasitária está em 'refúgio' (refugia). O termo 'refúgio' refere-se aos parasitas não 

expostos ao tratamento, incluindo os estágios de vida livre na pastagem ou aqueles 

presentes em animais não tratados, o que aumenta a pressão seletiva sobre os 

indivíduos resistentes (Love, 2003).  

De acordo com Prichard (1980), a resistência, que é uma característica 

hereditária, está presente quando há uma maior frequência de indivíduos em uma 

população que são capazes de tolerar as doses de um composto que seriam letais 

para uma população normal da mesma espécie. A complexidade do fenômeno envolve 

diferentes classificações: a resistência lateral ocorre quando a seleção por um 

composto químico gera resistência a outro com modo de ação similar. Já a resistência 

cruzada envolve compostos com modos de ação diferentes. Por fim, a resistência 

múltipla é caracterizada por indivíduos resistentes a dois ou mais grupos anti-

helmínticos distintos, seja por seleção de cada grupo ou por resistência cruzada 

(Prichard et al., 1980).  

  No processo de seleção de parasitas resistentes, o fármaco remove 

seletivamente os indivíduos suscetíveis de uma população que é geneticamente 

heterogênea. Esse processo resulta no aumento do número de indivíduos portadores 

de genes que conferem resistência, os quais são transmitidos aos descendentes.  

Após várias gerações, há o predomínio dos genes que conferem resistência, o que 

possibilita a sobrevivência de um número significativo de helmintos em determinada 

população após o tratamento anti-helmíntico (Köhler, 2001).  

  O fenômeno da reversão da resistência (Prichard et al., 1980) é definido como 

o decréscimo na frequência de indivíduos resistentes em uma população após a 

suspensão do agente seletivo. Contudo, na prática, uma vez que a resistência se 

estabelece em uma população, sua reversão ou perda não é um evento observado 

(Sangster; Dobson, 2002). A detecção precoce da resistência é, portanto, vital, pois 

permite a implementação de medidas adequadas – como o ajuste da frequência de 

tratamento e a preservação da refugia – para prolongar a eficácia da classe das drogas 
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em questão. Diversas investigações demonstram que, uma vez desenvolvida a 

resistência anti-helmíntica em nematódeos, ela tende a permanecer, e a suspensão 

da utilização do medicamento por muitos anos não garante a eliminação do problema 

(Lind et al., 2007; Lyons et al., 2007; Slocombe et al., 2008).  

3.5 Importância da Avaliação do Tempo de Ação   

A avaliação do tempo de ação residual de anti-helmínticos é fundamental para 

a sustentabilidade dos programas de controle parasitário em equinos. A persistência 

plasmática das lactonas macrocíclicas é determinada pela sua característica lipofílica 

e armazenamento em tecidos (Steel, 1993; Lanusse et al., 1997), e influencia 

diretamente a duração do efeito protetor. O conhecimento exato do ERP é crucial, pois 

a recorrência da eliminação de ovos antes do esperado é um dos primeiros e mais 

importantes indicadores do desenvolvimento de resistência anti-helmíntica (Lyons et 

al., 1999; Kaplan, 2004). Desse modo, a determinação precisa do tempo de ação 

residual permite aos técnicos ajustarem os calendários profiláticos, otimizar a 

frequência dos tratamentos e, principalmente, implementar estratégias de controle 

seletivo, minimizando a pressão de seleção sobre os parasitas e retardando o 

surgimento de cepas resistentes na propriedade (Sangster, 2003; Torres-Acosta; 

Hoste 2008).  

  A redução do tempo de ação residual tem uma implicação direta na 

contaminação da pastagem e na eficácia dos programas estratégicos (Amarante et 

al., 2004). Quando o ERP de uma droga é encurtado, o tempo que decorre entre o 

tratamento e o retorno da eliminação de ovos (OPG) diminui, o que resulta em um 

aumento prematuro de larvas infectantes disponíveis no ambiente. Esse ciclo vicioso 

expõe os equinos mais rapidamente à reinfecção, comprometendo o desempenho 

zootécnico e a saúde, especialmente de animais jovens (Nielsen, 2010). Portanto, 

estudos de campo que avaliam a eficácia e o ERP de diferentes formulações de 

lactonas macrocíclicas em condições geográficas e climáticas específicas tornam-se 

indispensáveis para fornecer dados regionalizados e subsidiar a elaboração de 

protocolos de manejo mais eficazes e sustentáveis, adaptados à realidade local da 

criação de equinos (Velho et al., 2007; Madeira de Carvalho, 2008).  
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

4.1 Avaliação Ética 

  Os procedimentos de manipulação de animais foram submetidos à Comissão de 

ética em Uso de Animais registrado com o nº10/2022 - (CEUA) da Faculdade de Ciências 

Agrárias e Tecnológicas – Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus de Dracena 

e estavam de acordo com os preceitos e normas do Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal (CEUA). 

 

4.2 Animais e Local Experimental    

  O estudo foi realizado em propriedade rural na região oeste do estado de São 

Paulo, conveniada à Faculdade de Ciências Agrárias e Tecnológicas (FCAT), UNESP 

– Campus de Dracena. Entre outubro e novembro de 2023, foram avaliados 20 

equinos adultos da raça Quarto de Milha (Figura 2), identificados por número, nome e 

resenha. Durante todo o período experimental, os animais permaneceram em piquetes 

semelhantes, com pastagens de Cynodon spp. e Paspalum atratum.  

Figura 2 - Equinos da Raça Quarto de Milha utilizados no experimento. 

  
Fonte: Arquivo do Autor.  
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4.3 Tratamentos e Delineamento Experimental  

  O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), sendo os 4 

grupos composto por 5 animais divididos em lotes homogêneos. Os animais foram 

mantidos em pastagens naturalmente infectadas por equinos e receberam 

tratamentos anti-helmínticos, sendo:  

  

Tabela 1 - Grupos, fármacos, doses e concentração dos tratamentos com e sem 
Lactonas Macrocíclicas utilizadas durante o período experimental. 

FÁRMACO DOSE CONCENTRAÇÃO 

Doramectina 1,17g / 100 kg 1,71% 

Moxidectina 0,4 mg/kg 2% 

Abamectina 2,0/100 kg 1% 

Ivermectina 0,2 mg/kg 1,87% 

 
Fonte: Elaborado pelo autor.   

Foi realizado o tratamento anti-helmíntico no D0 do experimento, fornecido por 

via oral com apresentação em pasta, e a dosagem ministrada foi conforme orientação 

dos fabricantes.  

4.4 Coleta de fezes e exames coproparasitológicos  

  As coletas de fezes foram realizadas individualmente nos animais durante o 

período do experimento (2 meses) a partir do dia zero (D0) do tratamento 

antihelmíntico até o dia 56 (D56), totalizando 8 coletas. diretamente da ampola retal 

de cada animal. As amostras de fezes foram acondicionadas em sacos plásticos e 

mantidas em caixa térmica com gelo químico, até sua chegada no laboratório, onde 

foram refrigeradas até o momento das análises, que ocorreram em um prazo de até 

24 horas.  

Foram realizados exames para contagem de ovos por grama de fezes (OPG) 

utilizando-se câmara de MacMaster, segundo a técnica de Gordon e Whitlock (1939) 

modificada. A técnica para o OPG constitui-se em diluir 4 gramas de fezes, 

previamente homogeneizadas, em 56 ml de solução salina hiper saturada para a 

suspensão dos ovos. Posteriormente, se fez a homogeneização, filtra-se o conteúdo 

de um copo para o outro (Figura 3).  
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Figura 3 - Conteúdo sendo filtrado. 

  
Fonte: Arquivo do Autor.  

  Em seguida o conteúdo foi filtrado para preenchimento das duas câmaras de 

MacMaster. A contagem de ovos foi efetuada e o resultado foi multiplicado por 25, 

expressando o número final em ovos por grama de fezes (OPG) (Figura 4).  

Figura 4 - Alíquotas para serem lidas microscopicamente 

  
Fonte: Arquivo do Autor.  
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A determinação da redução das contagens de OPG (R-OPG) dos animais 

tratados foi calculada com base nas médias aritméticas após o tratamento em relação 

ao OPG inicial de cada tratamento (Coles, 1992) (Figura 5). Sendo:   

R-OPG = (T2 /T1) x 100 Onde:   

• T1 = média de OPG do tratamento no dia 0;  

• T2 = média de OPG 14 dias após o tratamento.  

Figura 5 - Contagem por Gramas de Fezes (OPG). 

  
Fonte: Arquivo do Autor.  

  

Foram consideradas efetivas no controle das parasitoses gastrointestinais de 

equinos, as drogas que propiciaram um percentual de redução de OPG superior a 

95%. Para o anti-helmíntico ser considerado efetivo no controle das parasitoses 

gastrintestinais de equinos, os produtos devem propiciar percentual de redução de 

OPG superior a 95% (Molento, 2005). Também foi realizado o cultivo de fezes para 

extração das larvas pelo método de Roberts e O’Sullivan (1950) e posterior 

identificação pela chave de Madeira de Carvalho (2001). A técnica consiste em colocar 

50-60 gramas de fezes em copos de plástico descartáveis. Estes foram umedecidos, 

cobertos por um papel alumínio perfurado e colocados na estufa (BOD) durante 14 

dias à temperatura de 26-28ºC e umidade relativa de 70- 80%.  
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Após este período, o copo com as fezes foi preenchido com água e invertido 

sobre uma placa de Petri, a qual foi igualmente preenchida por água (Figura 6). Esta 

então, foi recolhida para um tubo de ensaio após 24 horas, os quais foram tampados 

e armazenados em refrigeradora 5ºC até contagem e identificação Larval (Madeira De 

Carvalho, 2001). As larvas de estágio 3 foram concentradas por sedimentação natural 

durante 24 horas, observadas a fresco ou coradas e fixadas com soluto de Lugol, e 

identificadas nos diferentes gêneros e/ou espécies.  

Figura 6 - Coproculturas individuais após 14 dias invertidas sobre uma placa de  

 

Fonte: Arquivo do Autor.  

Foram determinadas ainda, a abundância proporcional de cada gênero/espécie 

presente, sempre que possível com base na contagem de 100 exemplares. Para 

diferenciação das L3 dos diferentes gêneros/espécies de estrongilídeos foi utilizada 

uma chave dicotômica proposta por Madeira de Carvalho (2001) baseada na 

observação do número e forma das células intestinais, comprimento total da larva, 

incluindo a bainha, presença ou ausência de bainha perilarval e aspecto da cauda da 

bainha, e em que os diferentes gêneros/ espécies são agrupados e identificados.  

4.5 Análises Estatísticas  

O percentual da Redução do Número de Ovos por Grama de Fezes (R-OPG) 

foi calculado para cada grupo experimental. Esta estimativa foi realizada utilizando as 

médias aritméticas das contagens de OPG pré-tratamento e OPG pós-tratamento. O 

cálculo comparativo foi efetuado por meio do software ‘Shiny Egg Counts’ Analysis 

Program, versão 3.6.1 (Torgerson et al., 2014). Além que os dados obtidos foram 

submetidos à análise estatística com critério de 5% de significância, por meio do 

programa estatístico SAS OnDemand (Version 9.4). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

5.1 Avaliação da Eficácia de Diferentes Lactonas Macrocíclicas  

Não foi observada diferença estatística significativa (p > 0,05) entre as médias 

de contagem de ovos por grama de fezes (OPG) no dia do tratamento (D0) entre os 

grupos que receberam as distintas lactonas macrocíclicas. A ausência de diferença 

estatística significativa demonstra a homogeneidade dos grupos na fase pré-

tratamento (Tabela 2).  

  

Tabela 2 - Médias aritméticas referentes ao D0 e D14 encontradas através da contagem 
de ovos por grama de fezes (OPG) para cada grupo tratado com diferentes anti-
helmínticos comparados pelo Teste de Tukey a 5%. 

Anti-helmínticos  
OPG 

R-OPG (%) 
D0 D14 

Controle Negativo 
620 (900 - 400) 714 𝑐 (1150-500) 

 

Moxidectina 
610 (1100-100) 0 𝑎 

100% 

Ivermectina 
620 (1350-100) 80 𝑏(250-50) 87% 

Abamectina 
 

630 (1550-250) 

 
          70𝑏(150-0) 
 

89% 

Doramectina 630 (1400-250) 0 𝑎 100% 

Probabilidade >0,05 <0,05   

*Médias seguidas de letras distintas indicam diferença estatística significativa entre os tratamentos pelo 

teste de Tukey 5% de probabilidade.  

Fonte: Elaborada pelo autor. 

  

A similaridade das médias de OPG no Dia Zero (D0) em todos os grupos é um 

requisito metodológico essencial que garante a validação do trabalho, assegurando 

que as diferenças observadas no D14 são atribuíveis exclusivamente aos tratamentos 

(Borges et al., 2019). O critério de eficácia adotado, onde um R-OPG deve ser superior 

a 95% para que o tratamento seja considerado satisfatório, está em consonância com 

as diretrizes internacionais da Organização Mundial de Saúde Animal (OMSA) e com 

estudos de resistência anti-helmíntica em equinos (Canever, 2013; Molento et al., 

2004).  

Os resultados de 100% de redução de ovos por gramas de fezes (R-OPG), com 

níveis OPG de 0 no D14 para a Moxidectina e a Doramectina demonstram que para 
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os animais avaliados neste trabalho, estes fármacos mantêm um controle parasitário 

total, cumprindo o padrão de eficácia estabelecido.  

Esta superioridade pode estar associada à farmacocinética dessas lactonas 

macrocíclicas. A Moxidectina é conhecida por ser mais lipofílica que a Ivermectina 

(Lanusse et al., 1997), atribuindo um maior volume de distribuição e, 

concomitantemente, uma maior persistência plasmática e tecidual.  

Essa longa meia-vida e persistência garantem que o parasita fique exposto ao 

fármaco por um período mais estendido, o que pode ser determinante para alcançar 

a eliminação completa, especialmente de ciatostomíneos, que são os parasitas mais 

prevalentes em equinos (Nielsen, 2012).  

Resultados similares de 100% de eficácia para Moxidectina e Doramectina têm 

sido relatados em áreas onde a Ivermectina já apresenta falhas (Rubilar et al., 2001; 

Borges et al., 2019).  

Entretanto, os grupos que receberam Ivermectina (R-OPG de 87%) e 

Abamectina (R-OPG de 89%) não asseguraram de 95% de eficácia. Estatisticamente, 

a persistência de OPG de 80 e 70, demonstra que estes tratamentos não foram 

capazes de eliminar a totalidade da população de parasitas.  

No contexto atual da Parasitologia Equina, valores de eficácia abaixo de 95% 

para as lactonas macrocíclicas, principalmente a Ivermectina, são amplamente 

interpretados como evidência de resistência anti-helmíntica nos parasitas, sendo os 

ciatostomíneos os principais envolvidos (Kaplan, 2004; Molento et al., 2008).  

A Ivermectina, sendo o princípio ativo mais antigo e mais amplamente utilizado 

dentro desta classe, tem sido o foco de inúmeros relatos de resistência em estudos de 

Redução de Ovos por Grama de Fezes (R-OPG) em diversas regiões (Traversa et al., 

2009; Lyons et al., 2011).  

A resistência cruzada dentro da família das avermectinas é um fenômeno 

comum, explicado pelo mecanismo de ação similar dos compostos (Canever, 2013).  
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5.2 Tempo de Ação das Lactonas Macrocíclicas  

A avaliação da cinética de ação dos anti-helmínticos, mensurada pela  

Contagem de Ovos por Grama de Fezes (OPG) durante o período experimental 

(Figura 7), revela um padrão de eficácia distinto entre os compostos da classe das 

lactonas macrocíclicas (LM). Os resultados iniciais no D0 confirmaram a 

homogeneidade da infestação entre os grupos.  

Figura 7 - Evolução das Médias de OPG para os Grupos Tratados com Abamectina, 
Doramectina, Ivermectina e Moxidectina durante o Período Experimental (D0-D56).  

 

  

A análise da série temporal do OPG é crucial para determinar o Período de 

Eficácia Prolongada (PEP), que define a duração da proteção contra a reinfecção. Tal 

avaliação é uma variável crucial para a sustentabilidade e eficácia dos programas de 

controle parasitário em equinos, principalmente devido a persistência plasmática das 

lactonas macrocíclicas que é um fator chave determinado por suas características 

lipofílicas, o que permite o armazenamento em tecidos (Steel, 1993; Lanusse et al., 

1997) e influencia diretamente a duração do seu efeito protetor contra reinfecções.  

A Moxidectina demonstrou superioridade no Período de Eficácia Prolongada 

(PEP), o OPG se manteve em níveis nulos até o Dia 35 (D35) e permaneceu o mais 

baixo do experimento até o D56 (50 OPG). Esta longevidade é explicada pela sua alta 

lipossolubilidade em comparação com as avermectinas, permitindo uma distribuição 

  

Fonte: Elaborado pelo Autor.   
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extensa e uma vida média de eliminação mais prolongada, o que mantém níveis 

terapêuticos por mais tempo e protege o animal da reinfecção (LANUSSE et al., 1997).  

A Doramectina também ofereceu um Período de Eficácia Prolongada (PEP) 

significativo, mantendo o OPG zero até o D21. No entanto, a reinfecção se iniciou mais 

precocemente em relação à Moxidectina, com a elevação gradual do OPG a partir do 

D28 e D35, atingindo 150 OPG no D56.  

Em contraste, a Ivermectina e a Abamectina apresentaram um PEP limitado. O  

OPG da Abamectina atingiu o valor mais alto no final do experimento (490 OPG no 

D56), e a Ivermectina seguiu um padrão semelhante, culminando em 260 OPG no 

D56.   

Existem alguns relatos iniciais de casos isolados de eficácia reduzida de 

avermectinas em ciatostomíneos os em outros países (Edward; Hoffmann, 2008; 

Lyons et al., 2008; Trawford et al., 2005; Von Samson-Himmelstjerna et al., 2007; 

Traversa et al., 2009).  

A reinfecção precoce, evidente pelo rápido aumento do OPG após o D28, é um 

sintoma da baixa eficácia residual. O baixo PEP da Ivermectina e Abamectina contribui 

diretamente para a seleção de parasitas resistentes, pois permite que muitos ovos 

resistentes contaminem rapidamente a pastagem logo após o tratamento.  

Fato que corrobora com Molento et al. (2008) que descreveram resistência por 

ciatostomíneos a lactonas macrocíclicas no Brasil, onde avaliaram abamectina 2%, 

ivermectina 1,8 e 2%, apresentando ineficácia respectivamente ao 28º dia pós-

tratamento.  

Os resultados demonstram que, embora todas as lactonas macrocíclicas 

possuam ação anti-helmíntica, a Moxidectina e a Doramectina provaram ser eficazes 

nestes animais avaliados.   

Os dados encontrados favorecem a detecção da resistência, que em uma fase 

precoce é importante, podendo permitir que a eficácia da classe das respectivas 

drogas possa ser mantida através de medidas adequadas, tais como frequência de 

tratamento e preservação da refugia. Várias investigações demonstraram que, uma 

vez desenvolvida a resistência anti-helmíntica em nematoides, ela permanecerá, e 

mesmo com a suspensão da utilização do respectivo medicamento por muitos anos 

não ocorrerá a eliminação da resistência (Lind et al., 2007; Lyons et al., 2007; 

Slocombe et al., 2008).  
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Para que sejam evitadas perdas é imprescindível que a eficácia dos anti-

helmínticos seja avaliada por exames coproparasitológicos periódicos. Esses devem 

ser selecionados de acordo com a sua eficácia em relação aos grandes e pequenos 

estrongilídeos, e potencial de ação em larvas encistadas. A avaliação do poder 

larvicida irá reduzir as futuras populações de ciatostomíneos adultos, diminuir a 

contaminação ambiental, proporcionar uma melhor saúde intestinal, melhorar a 

imunidade do hospedeiro, evitar o desenvolvimento da resistência anti-helmíntica e 

reduzir os gastos com tratamentos anti-helmínticos (Reinemeyer, 1998).  

  

5.3 Prevalência de Helmintos Gastrintestinais de Equinos  

No D0, os equinos apresentavam infecções mistas, sendo 96,6% em média 

por ciatostomíneos (pequenos estrôngilos) e 3,4% em média por Strongylus 

vulgaris (grandes estrôngilos) (Tabela 3). O controle negativo do experimento 

seguiu com as médias esperadas de aumento da infecção, que passou a ser de 

92% para ciatostomineos e 8% para Strongylus vulgaris.  

  

Tabela 3 - Porcentagem de Larvas Infectantes de pequenos e grandes estrôngilos no 
dia do tratamento (D0) e 14 dias após (D14) nas fezes de equinos tratados com 

diferentes anti-helmínticos 

  

Tratamentos  

D0    D14  

Pequenos  

Estrôngilos  

Grandes 

Estrôngilos  

Pequenos  

Estrôngilos  

Grandes 

Estrôngilos  

Controle  94% CT  6% SV  92% CT  8% SV  

Abamectina  98%CT  2%SV  100% CT  0%  

Doramectina  96% CT  4%SV  0%  0%  

Ivermectina  97%CT  3%SV  100% CT  0%  

Moxidectina  98%CT  2%SV  0%  0%  

CT= Ciatostomíneos, SV= Strongylus vulgaris.   

Fonte: Elaborada pelo autor. 

  

A prevalência dos pequenos estrôngilos mesmo em grupos que receberam 

tratamento anti-helmíntico (Tabela 3) é explicada devido à alta capacidade de 

adaptação destes helmintos às novas moléculas, segundo Kaplan e Nielsen 
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(2010). Os ciatostomineos são encontrados com intensa prevalência e maior 

intensidade nas infecções parasitárias no rebanho equino brasileiro, 

tendenciando de 80 a 100% da carga parasitária total (Barbosa et al., 2006).  

A presença de grandes estrôngilos, como Strongylus vulgaris, considerado 

o mais patogênico devido a extensa migração no sistema arterial mesentérico, 

resultando em altos riscos de comprometimento intestinal, atrite e trombose em 

equinos (Andersen et al,.2013), é possivelmente explicado por tratar-se de 

animais que foram submetidos a um longo período sem administração de 

antihelmínticos. Isso porque grandes intervalos sem tratamento podem favorecer 

o reaparecimento dos grandes estrôngilos que tem como característica um 

período pré patente longo quando comparado aos demais. Fato que corrobora 

com Vera et al. (2014), que demonstram que mesmo sendo considerados 

sensíveis a utilização de lactonas macrocílicas, foram encontrados helmintos da 

espécie S. Vulgaris durante o período experimental.  

 A resistência a determinados anti-helmínticos em nematódeos 

gastrintestinais e seu impacto na equideocultura têm tornado-se pauta mundial 

(Lester et al., 2014; Carvalho et al., 2007) justificado pela prevalência de 

ciatostomíneos mesmo quando tratados. Portanto, caracteriza-se por espécies 

mais resistentes as medicações com um período pré patente curto e de difícil 

controle, trata-se de uma distribuição já esperada pois estes também são mais 

resistentes as medicações anti-helmínticas disponíveis no mercado (Chapman et 

al., 1996).  

A falta de eficácia dos anti-helmínticos, se não for diagnosticada através 

de testes, pode levar ao aumento da frequência dos tratamentos. Isso, por sua 

vez, resulta em maior volume de resíduos anti-helmínticos liberados no meio 

ambiente. Tratamentos desnecessários também contribuem para a 

contaminação ambiental e podem selecionar ainda mais populações de parasitas 

resistentes, agravando o problema. A monitorização regular e o tratamento 

direcionado são essenciais para minimizar o impacto ambiental e manter um 

controle eficaz dos parasitas.  
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6 CONCLUSÃO  

  

 O estudo determinou que, a Moxidectina e a Doramectina demonstraram 100% 

de redução parasitária no período de avaliação e se destacaram por sua eficácia e 

maior tempo de ação.  

Em contrapartida, ao estipular uma eficácia de Redução na Contagem de Ovos 

por Grama de Fezes (R-OPG) superior a 95%, a Ivermectina e a Abamectina não 

foram eficazes e apresentaram um menor tempo de ação.  
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